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N.O{sa 

Afi,ffiVe S.1(filo d(. Depublie(li 
duma inténa alegria vibrara •alnarahã, de irrtirno c(•n-

terltarnento,a + ln+a n{+cion•tl, no s•bi.r justihcrtdo reaosi-
jo pelo aniversario da irnplaritação da Republica no 
►toso paiz. 

Por uns inomentos se esquecerão desavenças e an-
tagonisrrios par'tid<+rios, para se pensar, com saudade, 
rias livras e incertas, que precf,derani o 5 de 
outubro e na doida alegr°i<1 que invadiu todos os cora-
ções, apoz o triunfo corrtpleto desse libertador naovi-
rnento r'evolucionai,io. 

Siso assim os povos setltirneratrllistas: Ora se deba-
tem lou(,arriente na cegueira infrene de def(•sa dos seus 
ideaes, em arr'aneoS de desten.tido d('seapero, oi'a olvi-
{lain os mais vivos agrÍ.a,vos, perdoando, no delicio do 
triunfo, as ofensas recebidas. 

flelembi-ndas tis tI'ztdições Iibf,raes deste humiI(d6 e 
bons povo poi'tuguez, presente-se e verific«i-se a sua 
coi innidadí, historic•+, assin liada com gestos da mais 
:iltâ m •bvez,+ de caracter', e fívr.wu1:1 corri actos do glo-
t►in;•n lteraiwino,c,onio os da v.,dentia elos nossos r1(,ste-
inidos sulil<i(los nos ca►ni)os s•ingr(-,,ratos da Grande 
GiruOrl'a E; i]0 I' iscr.i altisontintí, da travessia cerca ao 

Somos, de fado, e na realidade, um povo que vive 
o perdcir',t 1i(,la soli(1(,z (.Ias suis condiç&,s etnicas, 
integl'rindo-si-) na civilis•ição do seir ti-,itipo p10 esforço 
(1,t sua do seu (,spiriu) nida(Ãoso e 
das suas ei iler.'ius;ts e gwtiiaia•_íes de inteli-

O génio da raça, o sentim,,•n[alisto -if(,elivo, a am-
bição indórnita do t)ropu-t-,:gsivo para a per'fe-
ctibilïtJ<r(le soc;al o politic;i, vive iritE g'r'(a (, iirt('i( iço na 
"alma l)ortug11ez-i, e tanto que, beira an<rlis•(do o alia que 
Fiinclnlia se cotni.,inor'a, no-lo) r-evelawiS suas diferen-

,.•tes lieritwnorisaço(as e  vai-iadas 
E' por, isso Inesr.lro gta(• nós, apesar ( Ias gravissi-

rivis dificuldades que nos teia firtgel,+(f•(, st.•ntirnos,cada 
vez toais aviva(la no nosso cie piirtu giwz e, de 
republicano, a esperança (li,, que ais+ nosso povo estão 
...reservados gr-•+ndes feitos que eraclier,ïO & legitimo or. 
9ulli(1 esta  Patría tão arnada e esta Reptiblica tão que-
rida 1 

Sabemos, é certo, que é pungente e dol()ro•a a 
mossa crise do, caracter, mas não ignorlimos tarnbem 
que os povos são por vezes, irrtp•tuos•lmt=neta arrasta-
dos, por, um inovimento 1.evulsivo, para -Umé1 directriz 

difer•••rite ( la que (leví',tm seguir, efeito ou reflexo de 
ithÃ,,is mal colnprF'hendicias e de sistemas inaá ► ptaveis 
,los tizos, costumes, etimologia e feiçiao desses 
POVOS. 

,São da historia estas lições o nós vemos que essas 
se repetem de te'm. pos a tumpos,como para dernonstr-ar 
o cuidado geie todos os honiens de pensamento e de 
ação devem ter, prevenindo hipoteses, acautelando 
surpresas, evitando sensaborias e preparando os 'po-
vos para que esses fenómenos se realisem semp><•e do 
rnod(-) mais benigno. 

Tem, este ano, bem, mais elevado significado o ani-
versario da Republica pela posse do -novo Chefe 'de 
Estado, alta fiaiwa reliuldican<+ que, das mãos nobilis-
sirnas, ( 10 niais san1-10 e, reais puro coração portuguez 
quP é o grande cidadão Di-. Antonio José d'Almeida, 
i-ecebe a dirF,ção supr'etna dos negocios publicos. 
E depois, que a alegria passar,ajoelhemos, com de-

voç<ao enterrleeld<l,sokire as campas de todos os que lu-
etarant e pela ffi publica a propria vida. 

Ahi em sincera+ prece,roguemos-lhes melhores dias, 
mais justiça e irais respeito entre os por'tuguezes. 

Y 

A nossa Camara afinal, 
Para honrar seu pergamínho, 
Fez domingo um carnaval, 
Aras fieis de S. Martinho, 
Com regado bacanal. 

z 
Pois no seu rw I)re, salão, 
E com ,oberWa baixel<z, 
Deu soléne recéçáo, 
Aos amig<<s da rijèla, 
com cautos do Oi foon. 

Eu não quis acreditar, 
Por a coisa ser tão calva; 
filas lá os vi a palrar, 
Tendo por simbolo uma rnalg'a, 
E bom vinho p'ros sawlar. 

Se um dia o Civ,fo (VEstado, 
Ou qualquer entra entid.de, 
Cá descer ao povoado, 
Esta ilustre edilid«de, 
Que lhe; terá reservado Y 

1ludon p'ra Camara a cl'arreiraa 
Lie disse o senhor Presidente; 
Em dia de bebN(leira, 
Tudo dança minha gente, 
Porgne é livre toda a asneira. 

Amigos de S. 1lartinho:--
O desaf8ru foi grave, 
I1as como foi rr'gadinho, 
L cantando em oba clave, 
Bem finja quem tios dá vinho 1 

Já em juizo nem timo, 
A nossa Gamara está lõla; 
P'ra tamanho desatino, 
Sé corrida com cebola, 
On com nacos de pepino 1 

`l£elMEnh no erro 
A actual Comissão do 

Hospital t.eiina em se man-
ter neste instituto, Í+pesar 
de i,ecoiilieeer, de Sobra, 
que ali está contra a von-
Lido dos confrades e que, 
cada vez riais, perde a au-
etoridade morai. 

E' assombrosa uma tal 
atitude, tanto irais que a 
sua missão terminou já, e, 
dentro dos quarenta dias 
marcados nos Estatutos, 
se devia tei procedido à 
eleição da nova Mesa. 
Mas como essa Comis-

sao antes prefere que a 
opinião publica a conside-
re coacta e como que si-
jeita á pressão mesquinhá 
ele certos politicões, para 
colaborai- na imoralidade 
indigna e torpe do enc©-
briw('nto dasalçavalasque 
por, ahi correm de boca 
em bôca, levantém-se ao 
liienos todos os confrades, 
num unisono protesto,cor-
i'endo com semelhante 
gente; e colocando as coi-
sas num insofïsmavel c•Im-
po de legalidade. 
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Isto assim é que nao 
deve continuar. 

Já chega de torpez;ls e 
de achincalhanlentos aos 
incontestaveis direitos dos 
confrades. à. 

Desde que a dignidade, 
cone tão grande facilidade, 
se deixa assine arrastar 
pela lama, haja da parte 
dos barcelenses um gesto 
de brio, repelindo essa 
afrontosa situação com a 
repugn,,tncia que tios re-o 

Cometam-se. ilegalida-
des, pratiqúem-se os n)als 
infames e hediondos aten-
tados á lei e ao prestigio 
da Republica, mas que fi-
que aqui bt,m esclarecida 
a nossa -dilude de revolta 

contra semelhantes patifa-
rias e trio gravissimos a-
tropelos aos direitos dos 
confrades. 
E isso que pela noss,,i 

parte lia-de exarai--se aqui, 
cada vez cora mais ardôr 
e violencia até que uns 
priiridos de legalidade t-; 
de sent.iruentos lhes inun-
dem as almas eivadas de 
vicios antigos a que é pre-
ciso por ura tenro radical, 
calcando,para seinpre,essa 
terrivel hidra das malda-
des e dos cririips conl.eti-
dos no intuito inconfessa-
vPl de servir certas vaida-
des. 

luz electrica 

Era alimentada por qua-
tro sub estações do 15 kw 
cada urna. Por circunstan-
cias diversas, uma daA sub-
+:,atações não chegou a s(,i. 

equipada, d'al►i e ainda 
durll t1utnento de Consumo 
'alem idas PI'( Tvisõp",9, I'eau%-

tou ultra sobrecarga para a 
rêcle o pata oy transforma-
dores, sucedendo hoje quo 
.a parto ceritral (lie vila se 
acha praticarnento ás os-
,curas, em vista do estado 
.cios transformadores. 

1 

Melhoramentos mais necessa-
rios e urgentes 

Foita (esta discrição sn-
1n1.lria. das inytalaç3os da 
S. E. N. P. vejamos o que 

,>ZEXQ 31 ; 
Caro Senhor da verdade 
Permita-me a liberdade 
De lhe dizer duas tretas 
Sobre o caso das carretas; 

Ç 

Cïtso que traz em bra•reiros 
Os apngantes bombeiros 
E os fiz deitar ftllnaradas 
Com tis tiles agulhetadaK, 

Cfiso que p'ra bem dizer 
Faz vontade de morrer; 
Pois foi por causa d'um morto 
Que tudo se poz tão torto; 
1  

Porque ís;to de ter destaque 
Seduz a limito basbaque 
1; faz inchar d'irnportancia 
Quem vive na i ; norancia; 

Merece descompostura 
Quem faz tão triste figura I 
Uns e outros querem bolos 
E' tinia data de tolos I 

E, p'ra castigo, aqui dicto, 
Que se lhes tire o apito 1 
Pois não tendo em que agarrar 
Ficam todos ti apitar 1 

Eis Senhor o que é preciso 
E que Deus lhes dê juiso; 
Embora me deitem ósga 
Sou o pobre 

haveria ti fazer para p8►• o duração é incito limitad ta 

serviço em boa ,; eot)tliçóes. e que etc oc isl&4, do tvin-
Das tres partes que ternos por(i1 cáom ris dez(?rt,ly. Pa-
a conEidei-tli' n que se en- cri utna exploração gegur,Y, 
con tra peior b. sem nerillu- seria neceysar'io subst itui-
ma duvida, a distribuição. los por postes do pinica in. 
0 transformador da sub- joetados cora sulfato de c;o-
estaçâ() 1 adia-se sobreear- bre ou creosoto, os qu iv8 
r(tgado e deteriorado, o da seriara vantii,jossatnentc co. 
,ub=est ação-2• é pr}Mica- roclados em pés s+prop►•ia-
mente colho se i ião (-xis- dos, livratldo os do Contra 

tisso, o d1t sub-egLação 3- cto cota o -olo, porque é 
nutica foi inwt,alltdo, o da na zona do passat;(,u► à 
sa(.ib -estação 4 frilti-lho urna parto otiterra(in que (eles 
bobine. Seria pois necessa- geralmente tapodreceln do 
rio substituir, reforçando- un).a mmieirii. pr(-coce. Ne,-
os, os transformadores da te capitulo a deyp(,za de-
vila. verá orçar por quarit.ia. 
0 slisteina de pròteçfto corr)pl'eli(ªliclicla entro 12 e 

t.anibFm deixa a desejar, 15 contos. 
pois deve saer mais directo Ya;aseulos agora á parte 
o carriirlh0 ofe--Hcido asa sio- da. Contrltl. 
br'et(1t1hôHP. Est9fi obras (esta instalação, como 
silo abs?olut<sment(.3 indis- disse, é nit;ito antiga (1893) 
perlsavrisl conto pr'imeit o cilas sofreu rltodificaçii(•'s 
passo para dar luz a B Ir- diversa,,;, aslnirn o AÇl'1 A dfr-
Celot?. 0 s;eu custo ní"lo de. tá a perlas (10 core( do 4 
ve ir (llerti de 30 contoP. MIOS, pois an tei,í,)1'Ii1(,11t0 

H.rá tambom jiecesy•trio por r))Ni5 vezos so t.in1)n. 
adquirir, paria (lar á insta- arrombado e por fia) (). rui-
Lição o seu, pleno rendi- lia f8ra col4lpl(ta. A ex(st•;a-
dento, cerca de 300 conta- siva largura quo a o b,) ct,tr-
dores ) cujo custo deverá allnento é dovido a ter iii-
hojo regular por uns 50 corporado oiw,i parto tio 
Contos. arit.jgo, a juzanto da gti,,•l 
A parte quo se refere no foi feito. 0 d(• coa , 

t►'a)1s(porte de onorhia, ou dação (Ias aguas tatiibeut 
S('la (1 Milita de alta tensão 1g novo. 

que da central conduz a , Os actuais; propriM,"Irio,4 
.Erre(4os, ta.mbem nino es- pl'f)pet'rilrl se pura est7lb+,_ 

t'a eiri.bom estado. Conta leceretn à (+ ntrada as coln-
rur)is de 200 pcstos de p.- portas que fanam, será rw-
nho naco injectados cuja cessar io Lambem astab(-lu-

ewl• asl'-1lspcsiÇõos que fal-
tos til para a c••uverliente t1e-
cantaçi"to dal tagtia,. 

(Coiitinu,a) 

--

Tenente 
Martins Lima 

Cr,ln ti (,s+haste verifica• 
caos a irrer'ohnV(I disposi-
ção detato nosso queridÁ 
ar.)igo e velho rvpublicatio 
quo 1lbnrad-oac'n já o coman-
do da secçflo 1oC•sl (111 G. 
N. 1Z., n.ytall(lo 1)reyE•ntt•= 
mento, de serviço om Bra- 
g.t (• li) ii)1nlitA►'i) n. <> ó. 

0(10 o nosso vivo de,4eJ i 
érlt que ul(, se Inant.ivc-3 (a 
Ileste cm-g) gele exer'Cetl 

COIn envergadura superior 
o muito acima do paixõ0,4 L 
e int( r(rs,(s especiaey cie 
( W ,iii (Inor que f()ss)n. 
l+Jyst1 justiça compre 1110 

fiz(`(l w'. lim,, 9atlsfaz -Iios 

afirilla.-lo aqui mais urna 
vez. 110 profundo pesar que 
sinc(•rnrnent.e q-n1imos pe-
la sult res4oluÇão. Mas creìrt, 
p(Ao m?Ilos, o aqui falarrlos 

lrl 110111P d(1 i;odom os bar-
cs1!(alls s, que) leva, consigo 
a lsini411(ic1 o a Arais intensa 
wiulp•ltia duna população 
inteira (1110 o respoita e 
conhldora pE,1a Nobreza dos 
seus actos o p(,1() ((111 cri-
L(,rio .justo e egiiititivo. 

r 

ot'iios ain,1a a acalen-
tadora de que 

f s+t() n(lf 40 bom aini,tr,o, ha-

do <1i11(111 um caia v(Jltai' AO 

seu post((,ondoo (_ispvrati) ae 
1r)sais vivar dollloristrações 
do apoio e d(;dicaçã,o e ros-
pt,itl•• . 

1••• Cert,0 que somos mul-

to R(•u arnir o, IM48 11qui 4 
Cxpownw, coa) justiça, o 
9('ntlr 41nt1►llrr:e drl nossa 

popu!açilo. 
'Que fillu(f poio b(•>.n con-
s,io,'tltldo, p(lo nwnos (lá 
I70z1s11 Kit.Èl'LP., q n(:l, FIA Maio 

não Contribnirrnos: para.que 
Ílqui ntantivesso, é por-
quo nác, lx)dem os. 

fios nossos assilifift-
ies úas (regu251aS 

Esta em cobrança a 
a,gsinaturu do nosso 
jorna I e para ntczior fa-
cilidade de pagarzen-
to, 9nContr(7na-se os re-
cibos nesta redação e 

no estabelecimento do 
sr. A11 tteus Lopes dos 
Santos, largo do Se-



nhor da Cruz, onde po-
dem sei, procurados. 
Para evitarem naaio-

aaes despezas, pedimos 
o favor de satisfazerem 
logo que lhes seja pos-
•sivel. 

General Pereira 
Bastos 

Pek riltimat ordom do 
rx(,rcito, reli nomoado co-
tzlan(1a11te do C;Il11p') Eio-

t.rinckr(•iraido de LisbcJa o 
nosNl) (IlNt,lO(itU o VfÀll(1$ty• 

N•Iflitl C(•)r't'ellgiOn,lt'1U (`. 1!1• 

ielic•ente (Ieputado Naci;)-
nïlliyt" gf'il(•r',il slir, João 
Peioiri,l B -isLoti, 
E, toais Ilinar pr(,Va do 

a✓onhanÇa pr(,"'t'(df1 ao sou 
jJ;•tr•r•;i(lo ,1N velho t•epubli-
enno e um acto d(, int(`ira 
justiça f'(•ito ás suais raras 

gna(lida•if+y (le rniiitalt' elo-
nh(sUeclnr (r itlt(ligetlt,e que 
lignl'a entr'() as nuns ailr,as 
perHc)n-rli(ia(i(y do ex(,reito 
port.u -r(it ,z. 

G) In os 1101,8 0s rn a rs ,i ff) 

tnotioy (, urllpt'19)1('tDt05 

qui lho prestamos tt ,'• liGs- 
s11ti s1r1C;Ut'as 1.1 (JIr1E!r1H ; er1N. 

H35 pensionistas úa 
brande 6Uerre 

Constando - rase que 
aos pensionistas da 
Grande Guerra residen-
tes n'este concelho, udo 
;são entregues, logo que 
procurados pelos inte-
.ressados, os recibo` das 

,pensões de sangue, em • 
boca já na posse das 
respectivas repartições, 
venho—por este rneio— 
,como Presidente de .Se-
cção da Liga dos Ex-
combatentes ela Grande 
Guerra, prevenir os 
m es mos  pensionistas 
para me procurarem e 
deduzirem as .suas re 
clam ações, a fim de eu 
,poder directamente tra-

tar do caso junto do Mi-
nisterio da Guerra, co-
mo rne cumpre. 
Barcelos 25 de seíern-

bro de 1923. 

,francisco Vila Ch6 Rodrigues £cite 
'renentf! Coronel de Re,,erca 

Farmacia de serviço 

No proxiir.o d,)rrrinno 8.,tá (if, sor-

wif,e perlrlanelite a farm acia Vieira 
]talins. 

A nossa carteira 

Sola dos Pobres 

Fst• sSru:pati•a e cal7•ícl•)-
sai inst,ituiç•lo r( c('beu uaas 
Os se.guintPs domitrbos. 

Do sr. Luiz d i Silva. Gir-
rleir((, 15 '00; An rira D, 
Jo.rquina M , lo, 30;00; da 
sr,a D.. J,iria da Silva Al-
coforado, `?0 razlts de mi-
lho; filie filhnH do falveido 
snr'. João T3<11,ist,ri M,,lo, 
3o•G0; (b (.; as;( F: lhadt,la. 
de i'arna+ltt•au, 15$00. 

contribuições 

D:+súO o dia 2 (ice cor'ren-
t,F, qne está aberto c, cofre 

(Ia T('o;tir,i ría da I' Hzeii(h, 
Publica deste c(•ncrlhu,p;l-
ra a c(,bralnçal cias coritri-
buiçci(s pr(`diari, rnstica e 
urbuua e decima d(; Juros. 

Liceriça 

Ao nosso amigo P 

ligi(oi , 1 ro Ri'. tf;iirY,lAt(' Àa1t,0 

ni„ Jnaquiul,,irç,(lv••s, r1-
jtr(larite ( lo iiosso b:+r,: kh;ro, 
forallu conc(,dído,• 30 dÍir , 

do licenç;l p(Ab Julit ,, Mili 
tar. 

Auctorísaçõ'es 

Cl nosso Ho' ipit,ri f"i • u-
pet•iorrn(•lite ailtor•is;':(1(, a1 
aCH'rtar' os 1('gttdCs d-•ix 
dom pAos beinUit(,r•(s T o 
t(Iriio Barbosa (1,1 C ..at,fr. D. 
Blairi ,,l do 11,•s;(r10 Dii 
Jo,iquiin Ferr ,, iraa Ci ,(,lho. 

Tanib:. u., á fr` rr(- zi (10 
SS, (la1 CH1'r(,11'ar, foi ! nC 
Ilida licenç.r parai 1 • v•,11far• 
50W0 quo tinha , ra; (1()-
positoi a.fiu) da pr(,ce(1(+r' a 
slifvl•ent.es obrais na sua 
egir (e,ia pm-ograiad. 

Falecimentos 

No hospital vdl i 
f;i 1(e(+u () '- lu. M ' 1)"(al J? 
ti:•t1 dH ••( Istii, ailid,, ilhas 

to 11 ,)vo, irulran ' 1(• " t11'. 'J').. 
s® 13,rt.ist ,i da C(,sta(. 

---Em Wei--irar 

coar GI ; luos a s1 11 
Fontes. 

— Em t••;Ct1Hr', fa( 1ec('tl a 
Rnr. A W'Al111,r-
trns, com 76 anli•, tr1a3.(a dos 

:1oNHoy ainligos víllt'N, Fraatl -

cisco e A nt(,nio P( rF,ira 
Ma.rt os. 
— Em Milll;i r+ s, fa(1(•c(,u 

o sril•. Wiloel da Co9ta 
Feruande,;. 
A todas is f,Faniliats (, r)-

luctaidas oy IFrais be'LiJos 
l7C"a'ítF1'lf'b.. 

PAtidança de escritorio 

11. ruas. D. Antonio 
B rroso n.c ,, 135 e 137, rntI, 
(J;4  r;1 r1► 
nUEa'•t(ti 

•1(`lra 

sdvog;ldo e considerado 
b r< ( 1( usn o o anr. ìVlanoel 

I.i albil procnr• idor, 

P judatite de Notario 

G nosso a+uii tg(• snr. Do-
wirigos Jo—é Alves f(,i 
na(,ado aju(aa.nt(a do sr. 
Por fir•io dal Silva, rlosso 

Velho amigo o ílut,tre rro-
tairio e advogado nest a! co' 

1ri ;1 r' WI . , 

Os nossos sinceros para-
beus. 

c, seu escritorio ©s 
ai ,n)rg(s snr. Dr. 
ll,aii)os, di -stinCto 

O P-

Dr. 

ANUNCIQS 

Vendem-se na frfwne-
zia de trio COVo St a Eu-
genia, deste concelho, c's 
seguintes precdios: 

Ca,,ri )o do Balcão de 
f3,lixo e CAI rripo dos Corte- 
Ilios de lavradio com ti i-
&iras; e Bouça do Rar--
i•aaco, de inatcr, tortas si-
tuadas no lol;,ir do Eido. 
: Aceitam-se propostas o 
(Ião-se inforrwições nesta 
r•e(filção. 

Vice, «ar,45 

Vende-se. Para cavalo 
s8 ou p<arellia de guiar de 
dentro. 

Nesta redacção se diz, 

EspingarêaS 

De, caça, Belgas e Àl@- 
mD)s, munições er todos os 
tirtignti , te viagPrn e sport: 
a ca•.t sul, vende ein rne-
Ihtires c( ,ndições de ! tre-
cos, no porto, é J Si-

t+ 
y • 

mõe,a err(c ira- & C Li -
rriit•ad•a, ldua Sá tl,,k B•in-
d(-+ira, 339. 

Venk-se 
Nesta vila um carupo 

grande, coin ramadas e 
2t°vo1'ps de fruct:a, erra 
frente à rua de S. Bento. 
Qwin pi-fQender' dirija-

se, a Antonio Veloso, em 
frente ao corr•ejo. 

Venhi •e pinheiros 

l•To dowiner , dia 7 d8 
outubro, às 2 tiaras da 
tarde, rio log•ii• da Esta-
ção de Nine, proceder-se--
ha á 2rremat;ição em has-
ta publica d'urna grando, 
partida de pinheiros da 
Quinta de Nine. 

Para inforiwaçõs:—Dr, 
Adolpho Sampaio, Nine. 

preffios e Mobiiia 
V n N FJ Iir NI-, U 

Tudo janto ou ene sepa-
rado, se assirri convier aos 
vendedores, torsos os pre-
dios que constituem a he-
rançsr d.a falecida D. Ana 
da Glor•i:; Matos, que foi 
desta vila.. 

Tauibein se vendeira to-
dos os utf•nsilios e rnobilia-
rios do « Café Central D , 

Os pr'edios são-. 
Unia casa torre na flua 

D. Antonio Barroso; 
Umwr casta torre na rua 

Barjona de Freitas e 
Oito moradas de casas 

na Rua de Traz dias Fre 
1'(18. 
Quem pretendei dirija-

se ao solicitr_ador Manoel 
de Sousa e silva, e D. 
'faria Deolinda Torres 

M,ittos, (restaurante da 
}3ao oeir,r} d'esta villa, 

c• 

A
G
E
N
C
I
A
 G
E
 P
A
S
S
A
G
E
N
S
 E
 P
A
S
S
A
P
O
R
T
E
S
 

o 

a 

H 

A
N
T
O
N
I
O
 F
E
R
R
r
I
R
A
 



v 
— Com 

_._ ........... .....• .. .................... 

ARTIGOS 11`UN  1-1aaAJ---•J0S E DEPOS ITo ©E CERA 

Encarrega-,se de trasladações de cadaverrs, neste concelho e em todo o paiz. ArmaÇ(7o completas com ta-
.rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de períences, para quae.squer ornamentações. 

Grande deposito de corôa.s funerarias, bouquets, palmas, etc. Urnas de mogno e;jz todos os eslylo3. 
Chumbo cm ,pasta. Variedade essa vestidos para anjos, etc. 

OFfC1N• I', 19 -1 '1' -11 i VENDE A 
S•JP.iTilll• TELHA Tira mARSELAd E TIJOlO 

DE -r-----

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO. 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento execntatri-se os tra-
balhos mais perfeitas no gt.,,t- roços sem compet(+ncia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
è,numa rigorosa perfeição, segurança e Nu -za. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
vm completo sortido. 

CASA TOE PASTO 
---- DE --

11,5\OEL GOME S DA SILVA 
25—RJA INFANTE D. HENRIQUE-27 

BA RiC FLOS 
.teste moderno estabelecimento servem-se os fre-

,Vuezes com o mais esmerado serviro de meza e a preços 
.muito baratos. - 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque não tem nesta vila outro que possa competir 
«m ele. 

VERGEARIA DIAS 
—we— 

nr 2o N ►o D-1 A. S G 0 31.1E S 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 488 A 53-13XRCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chã, e café. Papelaria. Arroz, assucar, bac<,Ihau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de 

za, bolachas, biscoutos cie Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de tt•ígo e seineas. 

me-

• PADARIA MARIA ANTONIA 

CELESTINO RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', iricontestavelmpntP, n'esta padatía onde se encontra á 
venda o pão mais beca fabricado e em eondiçnrs de rigorosa 
higi(+rie;. 

Fabrico esmerado em farinhas puras e devidamente analisadas. 

r 

1,'al)riea Cerainica de Bareelºs 
— DE — 

Ranios •- C.", Limitadas 

Guíman-ies & Gnryalho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortida ene hinif cias 

7'eeidos cie lã e algodão 

CASA DP: PA.STO 
DE 

R. Visconde S. Januario, em frento 
ao Quartel e Repartições publicas 

Serviço esmerado e a preços módicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
K --MANOEL JOSÈ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se tr,lha franceza, romtaa, tu-
bagem para canalizações e diversos outros artizos. Não efactueur as srrae 
compras, seca confrocttar os preços d'esta casa. 

Para tratar em Barcelos. 

Manoel Afonso 1i oriz Pereira 

Continuamos n insistir que h<i :grande varitagerrt pa-
ta os senhores proprietarios de pit1heirzes, era venderem 
os Mesmo5 por mero de le1Iãío, reservando-sn o direito (fie 
não os eritre"ai,erri se o ultimo laiiçci lira~ não convier•. 

E' esta n melhor fónm, rio tir<irern rim bom rPzult<xda 
de suas veadas. Sempre gtte tenbara de pôr phibeiros á ven-
da roclamos nos avisem. 
— Precisamos de compra dores activas, por entita-

da eas:► ou pnr coai ;t pvopri«, corri bo:r pratica de louvar 
pinheirnes, podendo f:tcilitnt•-lhes condições. 

--Todo o novo fornecedor do madeira para esta ca. 
s i, reconhecerá em pouca tempo as boas condições de 
trabalho que 1.ho facilitamos. 

Barcelos, 10 de 1 xrço de 1920. 

JUAN 13. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compranz-se madeiras de fôrro e vitóla. Para 

tratar todas as quinta-feiras cora Juan B. Do-
naenèch--F'abricade Serraçâo---Bareclos 

1•. 
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